
Sinduscon enrola e oferece miséria
Tartaruga e Greve no patrão 
pra enfrentar a exploração!

Mais de um mês depois de receber a pauta 
de reivindicações dos trabalhadores, em reunião 
realizada na nossa Federação no dia 26 de outubro, 
o sindicato patronal Sinduscon apresentou uma 
proposta miserável, que não chegava nem perto das 
nossas reivindicações. Sem chegarmos a nenhum 
acordo, foi marcada nova reunião para o dia 31 e, 
mais uma vez não houve nenhum avanço.

O Sinduscon, além de sequer ler a nossa pauta, 
enviou um representante sem nenhum poder para 
negociar. É uma completa falta de respeito!

Os patrões estão enrolando, utilizando-se de 
artifícios, manipulando a lei para dizer que “estão 
impedidos de mexer na Convenção Coletiva” e que 
por isso “não podem conceder direitos”. Isso é uma 
grande mentira! Diariamente eles descumprem a CCT 
impondo condições degradantes de trabalho, mantendo 
alojamentos tipo senzala em péssimas condições, 
não pagando as horas-extras, não fornecendo devido 
equipamento de segurança, descumprindo as normas 
regulamentadoras NR18, NR24, etc. 

Devemos seguir o exemplo das últimas greves 
dos operários da construção do Espírito Santo e 

do Pará, que através de muita resistência e greves 
combativas arrancaram 10 e 12% de reajuste e outras 
reivindicações, como a creche para os filhos das 
operárias no Pará.

Exigimos melhores salários na carteira e melhores 
condições de trabalho, fim dos acidentes e mutilações 
nos canteiros de obras, dentre outros pontos. 

Os patrões tem lucrado como nunca. Há anos BH 
e Região se transformaram em grandes canteiros 
de obras com milhares de operários trabalhando 
dia e noite. Os patrões comemoram seus lucros e 
o “aquecimento do mercado da construção”, mas 
insistem em não atender as reivindicações e não 
cumprir com os nossos direitos. 

Os trabalhadores não vão aceitar a proposta 
miserável do Sinduscom! Se eles querem enrolar, os 
operários também irão diminuir o ritmo das obras e 
iniciar a operação tartaruga. Vamos dar um grande 
prejuízo a esses patrões gananciosos e arrancar nossos 
direitos. 

Veja no verso desse boletim o manual do 
Marreta para deflagrar a operação tartaruga.
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Principais itens da nossa pauta de reivindicações
Salários

Oficial:  ............................R$1.500,00

Oficial de acabamento:  .R$1.800,00

½ oficial:  ..........................R$1.300,00

Servente:  .........................R$1.000,00

Vigia:  ................................R$1.150,00

Mestre de obra:  ...............R$4.000,00

Encarregado:  ...................R$2.700,00

Almoxarife e apontador:  R$1.800,00

Alimentação 
- Almoço e café da tarde em todos os canteiros 
de obras. Chega de levar marmita de casa 
ou ficar comprando almoço caro em porta de 
obra. O patrão tem que garantir o nosso almoço 
de qualidade. Trabalhamos com construção, 
fazendo grandes esforços, carregando peso 
constantemente e a boa alimentação é essencial 
para o nosso trabalho. A baixa qualidade de 
alimentação tem causado acidentes e problemas 
de saúde em milhares de trabalhadores.
- Aumento do valor da cobertura do Seguro de 
Vida para R$50.000.

É hora de trabalhar  
no ritmo do  

salário da carteira: 
POUCO!!

 106,7 FM
 Rádio Favela 

Ligue e participe: 

 3282.1045 
 3282.0054

 Todos os sábados 
de 8 às 10 horas  

na Rádio Favela FM 

Ouça o Programa 

“Tribuna do 
Trabalhador” 


